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As perdas no Rio Grande 
do Sul provocadas pelas fortes 
chuvas ainda não foram sufi-
cientemente dimensionadas. Os 
prejuízos podem ultrapassar, 
segundo algumas estimativas, 
a casa dos R$ 200 bilhões. Um 
indicativo vem do agronegócio 
gaúcho. Somos o Estado maior 
produtor de arroz e trigo no 
País. Em 2023, exportamos US$ 
167 bilhões. 

As perdas serão grandes, 
mas não só de produtos. O de-
sastre climático também irá 
terá consequências na qualida-
de do solo e da água para irri-
gação.  O impacto no Estado 
pode ser verificado em diver-
sos setores, além do produtivo. 
A indústria calcula que 90% do 
seu PIB foram atingidos, segun-
do levantamento da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 

do Sul (Fiergs). 
Já o governo do Estado 

aponta uma perda de R$ 11 
milhões somente na arrecada-
ção, sem considerar os empre-
gos perdidos. 

O desastre climático não im-
pactou apenas o Rio Grande do 
Sul. A economia nacional não 
terá os resultados previstos. 

Se o governo federal vinha 
há algum tempo em busca do 
superávit fiscal, essa é uma rea-
lidade que parece cada vez mais 
distante, sobretudo porque de-
verá apoiar o Rio Grande do 
Sul. Entre as medidas de apoio, 
a suspensão da cobrança da dí-
vida por três anos, permitindo a 
criação de um fundo “contábil” 
de R$ 11 bilhões ao ano.

O Instituto Brasileiro de Pla-
nejamento e Tributação (IBPT) 
tem acompanhado de perto os 
efeitos das chuvas e vem ana-
lisando a cada semana os im-
pactos econômicos e tributários 

decorrentes desses eventos. Um 
dos primeiros aspectos avalia-
dos pelos especialistas da enti-
dade na área refere-se à movi-
mentação de cargas, indicador 
crucial para a saúde econômi-
ca da região. Desde o início das 
chuvas, no final de abril, obser-
vou-se uma queda significativa 
nesse fluxo. Estradas bloquea-
das, empresas paralisadas e di-
ficuldades logísticas têm preju-
dicado não apenas o transporte 
de mercadorias, mas também o 
acesso a insumos essenciais.

Em 2023, o Rio Grande do 
Sul registrou a movimentação de 
168 milhões de Conhecimentos 
de Transporte Eletrônico (CTEs), 
com uma média diária de 468 
mil. No entanto, nos primeiros 12 
dias de maio de 2024, essa média 
caiu para 267 mil CTEs, represen-
tando uma queda expressiva de 
46%. Em termos de valores, a mé-
dia diária de movimentação de 
cargas despencou de R$ 2,74 bi-

lhões (de janeiro a abril) para R$ 
1,40 bilhão, o que corresponde a 
uma diminuição de 49%.

Como resultado direto des-
sa redução na movimentação 
de mercadorias, a arrecadação 
de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
do Estado também será afetada. 
O Rio Grande do Sul, cuja arre-
cadação média mensal de ICMS 
é de R$ 3,75 bilhões, enfrentará 
uma queda estimada de pelo 
menos 40% na arrecadação refe-
rente ao mês de maio. A análise 
realizada pela entidade também 
indica que o cenário agrava ain-
da mais a situação financeira já 
delicada do Estado.

O IBPT reforça a importân-
cia de medidas emergenciais 
para mitigar os impactos eco-
nômicos e tributários das chu-
vas no Rio Grande do Sul. Para 
o presidente do Conselho Su-
perior e Coordenador Geral de 
Estudos do IBPT, Gilberto Luiz 

Amaral, em meio às dificul-
dades de mensuração dos im-
pactos da tragédia, a atividade 
econômica no Estado, a movi-
mentação de cargas surge como 
o melhor termômetro.

“Toda mercadoria que é 
vendida nos milhares de estabe-
lecimentos comerciais tem ori-
gem na indústria ou na produ-
ção agropecuária, passando por 
centro de distribuições, antes de 
chegar ao consumidor”, apontou 
Amaral, advogado tributaris-
ta, em menção à movimentação 
das CTEs na cadeia econômica.

Com as inundações, estra-
das, pontes, ruas e o principal 
aeroporto do Estado foram da-
nificados. Além da perda de 
insumos, a região sofre com a 
dificuldade de escoar suas pro-
duções. “Acredito que o prazo 
para o RS voltar a um equilíbrio 
seja de cinco anos”, aponta.
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Governo calcula 
R$ 11 milhões em 

impostos perdidos


